
Introdução

No Brasil existem muitas barreiras para o acesso aos cuidados de

saúde para pessoas transgêneras incluindo a discriminação, o estigma

e a falta de capacitação dos profissionais de saúde para lidar com as

particularidades da saúde dessa população. Desta forma, a

implementação, bem como a universalização da saúde sexual e

reprodutiva na Atenção Básica e o combate aos preceitos dicotômicos e

heterocisnormativos que norteiam a sociedade e a pratica profissional

em saúde se faz necessária face a noção retrógrada e machista social.

Objetivos

Analisar o cuidado a saúde sexual e reprodutiva da população

LGBTQIA+ em instituições públicas de saúde.

Metodologia

Pesquisa qualitativa e descritiva, utilizando o método Snowball. Os

dados serão coletados através de prontuários, entrevistas no formato de

evocação e preenchimento de um roteiro semiestruturado. Serão

considerados participantes da pesquisa 60 usuários LGBTQIA+ que

usam, já usaram ou tentaram utilizar o Sistema Único de Saúde (SUS)

e 20 profissionais que atendam ou já tenham atendido usuarios

LGBTQIA+ dentro ou fora do SUS e que abordam ou abordaram a

saúde sexual e reprodutiva em Unidades Publicas de Saúde.

.

Resultados

Este projeto encontra-se em fase de aprovação de ementa

junto ao comitê de ética da cidade do Rio de Janeiro, onde a

coleta de dados ocorrerá posteriormente a autorização do

comitê de ética e a autorização através do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um documento

fundamental que busca garantir a proteção dos direitos e a

autonomia dos participantes de pesquisa.

Conclusões

No decorrer das entrevistas a intenção é de pontuar onde

existam lacunas no serviço de saúde para melhoria, colaborar

para a redução de discriminação e estigma, para a redução de

doenças do público LGBTQIA+, além de contribuir para

produção científica.
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